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resumo

O objetivo deste trabalho foi estudar a alimentação dos cienídeos Menticirrhus americanus e 
Cynoscion jamaicensis e verificar o grau de associação de suas dietas, visto que ambas as espé-
cies coexistem no litoral sudeste do Brasil. O método do grau de preferência alimentar (GPA) 
foi aplicado aos estômagos com grau de repleção 3. Foram analisados os estômagos de 306 
exemplares, sendo 233 de M. americanus e 73 de C. jamaicensis. Os itens alimentares encontrados 
nos estômagos de M. americanus foram crustáceos, peixes, poliquetas e moluscos e naqueles de 
C. jamaicensis, peixes e crustáceos. O consumo de iguais itens alimentares pelas duas espécies 
pode ter contribuído para o indicativo de sobreposição alimentar. A preferência alimentar de 
Menticirrhus americanus por crustáceos e de Cynoscion jamaicensis por peixes pode minimizar tal 
sobreposição, possibilitando a coexistência desses cienídeos na área estudada. Os resultados 
apresentados vão ao encontro das informações relativas ao posicionamento da abertura bucal e 
ao local em que o alimento é explorado: M. americanus apresenta boca subterminal e alimenta-se 
no fundo, enquanto, em C. jamaicensis, a boca é terminal, possibilitando a exploração de alimento 
no estrato superior da coluna d’água.
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DIET OF Menticirrhus americanus (LINNAEUS, 1758) AND Cynoscion jamaicensis 
(VAILLANT AND BOcOurt, 1883) (Pisces, sciAenidAe) 
IN THE STATE OF SÃO PAULO, SOUTHEASTERN BRAZIL

aBstract

the aim of this work was to study the diet of the scienid fishes Menticirrhus americanus and Cynoscion 
jamaicensis. the degree of association between the diets of the two species was investigated, since 
both species coexist in the southeast coast of Brazil. the food preference degree method (GPA) was 
employed to stomachs with level 3 of repletion. the stomachs of 306 specimens were analyzed, 
being 233 of M. americanus and 73 of C. jamaicensis. The food items found in the stomachs of M. 
americanus were crustaceans, fishes, polychaets, and molluscs. Fishes and crustaceans were found 
in the stomachs of C. jamaicensis. the use of the same food items by the two species can contribute 
for an indicative of feeding overlap. the food preference of M. americanus for crustaceans and of C. 
jamaicensis for fishes can minimize this overlap, making possible a coexistence of these scienid in the 
study area. the obtained result is in accordance with the characteristics regarding mouth position 
and foraging sites used by both species: M. americanus has sub-terminal mouth and forages on the 
bottom, whereas in C. jamaicensis the mouth is terminal, making it possible to forage in the upper 
of the water column.
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introdução
A família sciaenidae é considerada parte inte-

grante e predominante da comunidade de peixes 
demersais da plataforma continental brasileira 
(VAZZOLer, 1975). está representada no sudeste/
sul do Brasil por cerca de 26 espécies, que habitam 
tanto a região da plataforma continental como áre-
as estuarianas (MENEZES e FIgUEIREDO, 1980), 
apresentando grande diversidade de formas e de 
hábitats (SANTOS et al., 1984). Os cienídeos, além de 
apresentarem o maior número de espécies na região 
sudeste do Brasil (CARVALHO-FILHO, 1999), cons-
tituem um dos mais importantes recursos da pesca 
demersal (VAZZOLER et al., 1999).

O gênero Menticirrhus é constituído por nove 
espécies de peixes marinhos com distribuição nas 
regiões tropicais e temperadas. das espécies do 
Atlântico sul, M. americanus (Linnaeus, 1758) e M. lit-
toralis (Holbrook, 1855) são as encontradas no litoral 
brasileiro, sendo peixes demersais que apresentam 
tamanho médio (JARDIM, 1988).

A espécie Menticirrhus americanus é conhecida 
popularmente como betara ou papa-terra e é encon-
trada sobre fundos de areia ou de areia e lama, em 
águas costeiras de pouca profundidade e em regiões 
estuarianas. distribui-se desde cape cod (estados 
Unidos) até Buenos Aires (Argentina) (MENEZES e 
FIgUEIREDO, 1980) e ocorre com relativa freqüencia 
em relação aos peixes demersais, como constatado 
por gIANNINI (1994), NATALI-NETO (1994), DI-
NIZ-FILHO (1997) e CASTRO (2000).

Cynoscion jamaicensis (Vaillant e Bocourt, 1883), 
espécie conhecida popularmente como goete, ocorre 
em fundos lodosos, arenosos e de areia fina, estando 
associada a águas quentes. tem sua distribuição no 
Atlântico oeste, desde o Panamá até a Argentina (ME-
NEZES e FIgUEIREDO, 1980). É uma das espécies 
mais comum nas pescarias de arrasto do sudeste do 
Brasil (CERgOLE et al., 2005), e sua participação nas 
capturas registradas nos desembarques de parelhas 
no estado de são Paulo vem crescendo nos últimos 
anos (CASTRO et al., 2002).

no litoral sudeste do Brasil, as espécies M. ame-
ricanus e C. jamaicensis são capturadas pela pesca 
de arrasto em profundidades entre 15 e 85 metros, 
sendo parte integrante da ictiofauna acompanhante 
da pesca do camarão-rosa (ViAnnA, 1998).

Os cienídeos marinhos têm uma dieta alimentar 
basicamente bentófaga, alimentando-se de inverte-
brados bentônicos e de peixes demersais. Quando 

se analisa a estrutura bucal dos representantes desta 
família, verifica-se, em geral, grande diversidade 
de posições da boca apresentadas pelas espécies, 
podendo ser terminal, subterminal ou oblíqua. em 
M. americanus, a boca é subterminal e, em C. jamai-
censis, terminal. O mecanismo de abertura da boca e 
conseqüente ingestão de alimento é altamente com-
plexo, envolvendo anatomia do crânio e musculatura 
associada (gERKINg, 1994). Por outro lado, esta 
anatomia está associada a padrões ecológicos, como 
forrageamento, inerentes a cada espécie. WOOtOn 
(1992) conclui que a morfologia não é boa indicadora 
da dieta alimentar, mas sim uma forma de indicar 
como o peixe se alimenta.

VAZZOLER (1975), estudando os cienídeos da 
plataforma continental brasileira, constatou que 
M. americanus é uma espécie predadora ativa que 
consome grande variedade de alimentos, e que C. 
jamaicensis se alimenta principalmente de crustáceos 
e peixes demersais, com algum aproveitamento de 
equinodermos e moluscos. 

existe na literatura uma grande quantidade de 
trabalhos envolvendo aspectos alimentares de M. 
americanus e C. jamaicensis, dentre os quais podem 
ser citados os de FrAncO (1959), VAnucci (1963), 
CHAO e MUSICK (1977), ALVITRES-CASTILLO 
(1986), HuertA-crAiG (1986), BiAncHiM (1987), 
LUNARDON et al. (1991), RIOS (1994) e JUCÁ-CHA-
GAs (1997), que, para conhecer o espectro alimentar 
dessas espécies, utilizaram como método de análise a 
freqüência de ocorrência dos itens alimentares. 

embora a freqüência de ocorrência de determina-
dos itens alimentares seja bastante útil e difundida 
no estudo da alimentação de peixes, nem sempre 
representa a dieta da espécie em questão. BrAGA 
(1999) propõe a utilização do Grau de Preferência 
Alimentar (GPA) como forma de quantificar a 
importância da participação dos itens alimentares 
ingeridos, quando o estado de digestão e a maneira 
de ingestão prejudicarem a obtenção do número e 
do peso de cada item.

O estudo da utilização do alimento pelo peixe, 
além de propiciar a criação de um campo de in-
teressante discussão de aspectos teóricos, como a 
substituição de espécies através dos componentes 
espacial, temporal e trófico do nicho, atende a 
propósitos, tais como o conhecimento básico da 
biologia das espécies, a compreensão da organi-
zação trófica do ecossistema e o conhecimento de 
aspectos quantitativos dos mecanismos biológicos 
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de interação entre espécies, como predação e com-
petição, dentre outros.

 Este trabalho visou o estudo da alimentação 
de Menticirrhus americanus e Cynoscion jamaicensis 
na área de pesca do camarão-rosa (Farfantepenaeus 
brasiliensis e F. paulensis) no Estado de São Paulo, 
verificando uma provável ocorrência de sobreposi-
ção das dietas dessas espécies, visto que as mesmas 
coexistem na área estudada.

materiaL e métodos
Dados biológicos de Menticirrhus americanus e 

Cynoscion jamaicensis foram analisados através de 
exemplares provenientes da pesca da frota industrial 
(arrasto duplo) dirigida ao camarão-rosa (Farfante-
penaeus paulensis e F. brasiliensis) no Estado de São 
Paulo.

As coletas foram realizadas mensalmente ao lon-
go de dois anos (março de 2001 a fevereiro de 2003), 
com visitas ao cais de desembarque da cooperativa 
Mista de Pesca nipo-Brasileira, nos municípios de 
Cananéia e de guarujá. Na região de Ubatuba, as 
visitas foram ao píer do saco da ribeira e ao cais da 
fábrica de gelo do “Alemão”, os únicos pontos de 
desembarque da frota estudada no município.

O trabalho de coleta consistiu de entrevistas com os 
mestres das embarcações que desembarcavam no dia, 
medição do comprimento total dos peixes e seleção 
e aquisição de peixes para análise em laboratório. A 
seleção desse material seguiu o critério de 1 a 4 exem-
plares por classe de 1 cm de comprimento total.

Das amostras de M. americanus e C. jamaicensis 
obtidas, tomaram-se os seguintes dados biológicos: 
comprimento total (cm), peso total (g), sexo e grau 
de repleção estomacal (Gr): 1, para estômagos sem 
alimento; 2, para estômagos parcialmente cheios de 
alimento; e 3, para estômagos repletos de alimento. 

Aos estômagos com grau de repleção 3 apli-
cou-se o método do grau de preferência alimentar 
(GPA), desenvolvido por BrAGA (1999). este 
método consiste em atribuir valores aos itens ali-
mentares ingeridos por exemplares de uma dada 
espécie, de acordo com a participação relativa 
de cada item no estômago analisado. O valor 4 é 
atribuído quando há apenas um item alimentar no 
estômago; quando ocorre mais de um item por es-
tômago, os valores adotados são 3, 2 ou 1, de acor-
do com a participação relativa do item no conteúdo 
estomacal analisado. O valor do GPA é dado pela 
divisão do somatório dos valores atribuídos a cada 

item pelo número de estômagos analisados. Assim, 
no presente trabalho, os itens alimentares pude-
ram ser classificados como: preferencial absoluto 
(GPA=4), preferencial em alto grau (4>GPA≥3), 
preferencial (3>GPA≥2), secundário (2>GPA≥1) e 
ocasional (1>GPA≥0).

Para verificar a sobreposição alimentar entre 
as espécies analisadas, os valores de composição 
percentual dos itens alimentares, por espécie, foram 
submetidos a uma análise de agrupamento, através 
do método uPGMA, usando o índice quantitativo de 
Morisita modificado por HOrn (1966), com a análise 
sendo realizada em modo r. O valor de sobreposição 
pode variar de zero (quando nenhuma categoria 
alimentar é comum às espécies) até um (quando as 
dietas de duas espécies são idênticas), com base em 
LINTON et al. (1981). Valor igual ou superior a 0,58 
foi considerado como indicativo de sobreposição 
alimentar entre as espécies.

resuLtados
Os 306 exemplares analisados - 233 pertencentes 

a M. americanus e 73, a C. jamaicensis – apresentaram 
estômago repleto. Os itens alimentares encontrados 
nos estômagos de M. americanus foram crustáceos, 
peixes, poliquetas e moluscos, e naqueles de C. 
jamaicensis os itens foram peixes e crustáceos. As 
tabelas 1 e 2 apresentam os resultados da aplicação 
do método do grau de preferência alimentar (GPA). 
M. americanus teve o item crustáceos considerado 
preferencial, mas outros itens também foram in-
geridos, sendo eles, peixes, poliquetas e moluscos, 
considerados ocasionais. Em C. jamaicensis, peixes 
ocorreu como item preferencial e crustáceos, como 
item secundário.

tabela 1. Relação dos itens alimentares encontrados 
nos estômagos de espécimes de Menticirrhus americanus 
capturados de mar./2001 a fev./2003 e desembarcados 
em cananéia, Guarujá e ubatuba-sP, provenientes da 
pesca de arrasto dirigida ao camarão-rosa (si=soma 
dos valores atribuídos a cada item; gPA=grau de 
preferência alimentar de cada item)

item alimentar si GPa Classificação

Crustáceos 653  2,8 Preferencial

Peixes 211  0,9 Ocasional

Poliquetas 106 0,45 Ocasional

Moluscos   13 0,06 Ocasional

total (n)=233    
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tabela 2. Relação dos itens alimentares encontrados 
nos estômagos de espécimes de Cynoscion jamaicensis 
capturados de mar./2001 a fev./2003 e desembarcados 
em cananéia, Guarujá e ubatuba-sP, provenientes da 
pesca de arrasto dirigida ao camarão-rosa (si=soma 
dos valores atribuídos a cada item; gPA=grau de 
preferência alimentar de cada item)

item alimentar si GPa Classificação

Crustáceos 89 1,22 Secundário
Peixes 207 2,83 Preferencial

total (n)=73    

O avançado estado de digestão dos conteúdos 
estomacais dificultou a identificação mais acurada 
dos itens alimentares analisados. A identificação dos 
crustáceos foi realizada de acordo com RUPPERT 
e BArnes (1996). representantes das ordens iso-
poda e decapoda estiveram dentre os crustáceos 
consumidos por M. americanus. dentre os decapoda, 

puderam ser identificados exemplares pertencentes 
às famílias Paguridae (gênero Pagurus), Albuneidae, 
Portunidae, Majidae, Leucosiidae (gênero Persepho-
na), Penaeidae, Sergestidae e a outras famílias da 
infraordem Caridae. nos estômagos de C. jamai-
censis, apenas crustáceos pertencentes às famílias 
Penaeidae e sergestidae foram identificados. Com 
relação ao item peixes, somente a família carangi-
dae teve alguns de seus representantes identificados 
nos conteúdos estomacais tanto de M. americanus 
como de C. jamaicensis.

A figura 1 representa a distribuição dos valores 
do GPA encontrados para os diferentes itens alimen-
tares consumidos por M. americanus e C. jamaicensis, 
assim como o aspecto geral dos aparatos bucais 
dessas espécies. Observa-se a preferência alimentar 
de M. americanus por crustáceos e de C. jamaicensis 
por peixes, bem como o posicionamento da boca em 
cada uma das espécies: subterminal em M. americanus 
e terminal em C. jamaicensis.

0

1

2

3

4

Crustáceos Peixes Poliquetas Moluscos

g
PA

Menticirrhus americanus Cynoscion jamaicensis

Figura 1: diagrama representativo dos valores do Grau de Preferência Alimentar (GPA) relativo aos diferentes 
itens alimentares registrados nas dietas de espécimes de Menticirrhus americanus e Cynoscion jamaicensis capturados 
de mar./2001 a fev./2003 e desembarcados em cananéia, Guarujá e ubatuba-sP, provenientes da pesca de arrasto 
dirigida ao camarão-rosa, e o aspecto geral dos aparatos bucais desses cienídeos 

Através do dendrograma obtido com a análise 
de sobreposição alimentar (Figura 2) verifica-se 
a formação de dois grupos, o de M. americanus 
e o de C. jamaicensis, nos diferentes anos de 
amostragem, indicando, como esperado, alta 

similaridade entre as dietas das espécies nesse 
período. Os dois grupos formados foram ligados 
através do valor de 0,58, demonstrando que as 
dietas de M. americanus e C. jamaicensis apresen-
tam sobreposição.
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Figura 2: Dendrograma de similaridade entre as dietas dos cienídeos Menticirrhus americanus (meam) e Cynoscion 
jamaicensis (cyja) capturados nos anos de 2001 (01), 2002 (02) e 2003 (03) e desembarcados em cananéia, Guarujá e 
ubatuba-sP, provenientes da pesca de arrasto dirigida ao camarão-rosa

discussão

A coexistência de grande número de espécies da 
família sciaenidae na costa atlântica ocidental, prin-
cipalmente em sua parte meridional, pode ser com-
pensada em parte por diferenças nas distribuições 
espaciais e temporais. Por outro lado, a diversidade e 
abundância dos recursos alimentares pode ter gerado 
adaptações a hábitats e hábitos alimentares, que leva-
ram à diminuição da competição interespecífica.

cHAO e MusicK (1977) apontam diferenciações 
morfológicas no aparato alimentar e outras carac-
terísticas relacionadas à alimentação em cienídeos, 
resultando na divisão de nichos alimentares.

O tamanho, a forma e a posição da boca são 
variações consideradas altamente adaptativas e 
relacionadas à alimentação das espécies (cHAO 
e MUSICK, 1977; CHAO, 1978). JUCÁ-CHAgAS 
(1997) salienta a importância de se considerarem os 
tipos de orientação da boca do peixe quando aberta 
(subterminal ou terminal) juntamente com a orien-
tação da mesma quando fechada (inferior, terminal, 
oblíqua ou fortemente oblíqua), tendo em vista que 
estas variações devem funcionar diferentemente 
durante a ação mecânica realizada pela boca para a 
captura do alimento.

cHAO (1978) considera a ausência de barbilhões, 

presença de dentes caniniformes, corpo alongado e 
boca oblíqua ou terminal como características de es-
pécies que se alimentam no estrato superior da água. 
As espécies que se alimentam no fundo apresentam 
boca normalmente inferior, freqüentemente protrá-
til, com a presença de um a vários barbilhões. com 
base nessas características, Cynoscion jamaicensis é 
considerada uma espécie que se alimenta na camada 
superior da água, e Menticirrhus americanus, no fundo 
(JUCÁ-CHAgAS, 1997).

 O resultado da análise dos conteúdos es-
tomacais de M. americanus e C. jamaicensis condiz 
com as idéias apresentadas anteriormente. Os 
crustáceos vágeis constituíram o principal item 
alimentar da dieta de M. americanus, informação 
que concorda com os relatos de VAnucci (1963), 
CHAO e MUSICK (1977), ALVITRES-CASTILLO 
(1986), BiAncHiM (1987), JucÁ-cHAGAs (1997) 
e CAPITOLI et al. (1994). Para C. jamaicensis, o item 
alimentar preferencial foi peixes, e o secundário, 
os crustáceos natantes. VAnucci (1963), cHAO 
e MUSICK (1977), gARCIA et al. (1988a, 1988b), 
riOs (1994), cAZOrLA (1996) e JucÁ-cHAGAs 
(1997) também registraram, para espécies de Cynos-
cion, uma alimentação básica composta de peixes 
e crustáceos, podendo a ordem destes itens variar 
entre e dentre as espécies.
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Assim, pode-se dizer que M. americanus apresen-
tou uma dieta constituída principalmente de orga-
nismos bentônicos, e C. jamaicensis, uma alimentação 
mais associada a organismos da coluna d’água.

O resultado da análise de sobreposição alimentar 
evidenciou alta similaridade entre as dietas, nos pe-
ríodos de amostragem, tanto de M. americanus como 
de C. jamaicensis, indicando não haver diferenciação 
temporal na dieta dessas espécies, na qual os crustá-
ceos bentônicos e aqueles de hábitos natantes estão 
entre os organismos marinhos mais abundantes.

O indicativo de sobreposição alimentar entre M. 
americanus e C. jamaicensis pode ser explicado pelo 
consumo de mesmos itens (crustáceos e peixes). Os 
camarões sergestídeos e peneídeos realizam migra-
ções verticais na coluna d’água (ruPPert e BAr-
nes, 1996), sendo encontrados em diversos níveis 
desta, e, assim como os peixes, passam a constituir 
parte das dietas de M. americanus e C. jamaicensis. 
JucÁ-cHAGAs (1997) sugere a possibilidade de 
diferentes espécies utilizarem o mesmo tipo de ali-
mento em locais distintos, diminuindo uma possível 
competição entre si.

de acordo com HYnes (1970), quando certo item 
é consumido por duas ou mais espécies de peixe, 
sua importância relativa é, na maioria das vezes, 
diferenciada. A preferência alimentar de Menticirrhus 
americanus por crustáceos e de Cynoscion jamaicensis 
por peixes pode minimizar uma possível sobreposi-
ção, possibilitando a coexistência desses cienídeos 
na área do estudo.

concLusão
Menticirrhus americanus e Cynoscion jamaicensis, 

apesar de coexistirem na área estudada, não utilizam 
da mesma forma os recursos disponíveis. Adaptações 
a diferentes hábitos alimentares podem ter surgi-
do ao longo da história evolutiva dessas espécies, 
minimizando a competição interespecífica, o que 
resultou em divisão de nicho: M. americanus explora 
os recursos do fundo, sendo os crustáceos os itens 
preferenciais de sua dieta, enquanto C. jamaicensis 
explora os recursos da coluna d’água, sendo sua dieta  
composta basicamente de peixes.
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